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Evidências científicas tornaram-se a base para escolhas pedagógicas, 

diagnósticas e terapêuticas, assim que educação e saúde passaram 

a necessitar de avaliação da força e qualidade das informações, para 

estabelecerem suas diretrizes no acompanhamento de um grupo de 

pessoas. No entanto, nem professores, tampouco médicos, atendem 

agrupamentos, e sim sujeitos, com nome, sobrenome, registro geral, 

capacidades, contexto social e, portanto, as orientações são adaptadas 

para cada indivíduo, que é único e existe quando identificado pelo outro. 

O reconhecimento se faz pela aproximação, olhar, escuta e observação 

dos sinais, dos sentimentos despertados, da semântica demonstrada 

no encontro entre seres humanos. Pois estamos afastados, enfrentamos 

tempos diferentes, não imaginados por nossa geração, com infecção viral 

planetária apontando para uma época de transmissão globalizada. Como 

fazem professores e profissionais da saúde que exercem profissões do 

encontro e, de repente, desencontram-se das pessoas?

Sobreviver passa a ser a palavra de ordem, aprender torna-se a 

ferramenta da vez e viver só é a proteção anunciada. Novos problemas, 

mais recentes que o novo COVID, aproximam-se celeremente: a informação 

de qualidade duvidosa, o isolamento, a solidão, a tristeza e o medo da 

doença e de não ter com quem contar. O tempo é de diminuição do 

ritmo, reflexão e resiliência, tentando impedir que a crise de fora cause 

uma crise para dentro, mas é difícil. Dizem que aumentou o número de 

casos novos, de mortos, de desempregados e de suicídios. As notícias 

trazem pânico e as redes sociais carecem de um sistema eficiente que 

avalie a qualidade de informação. Passamos a experimentar o que não 

sabíamos e, mesmo, o que não aceitávamos na área da educação em 

saúde, que é o ensino à distância e o atendimento com transferência 

remota de dados, dores e sentimentos. Docentes e profissionais de saúde 

assustados se tornam mais vulneráveis e humanos. Comovem-se com as 
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iniquidades e deixam correr uma lágrima quando 

veem pela janela, um menino triste carregando 

algodão doce para vender em uma praça vazia 

de pessoas em isolamento horizontal. 
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